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INTRODUÇAO 
 
 Os fungos são organismos eucariontes, heterótrofos por absorção, popularmente conhecidos como bolores, mofo, leveduras, cogumelos e orelhas-de-pau. O nome da ciência que estuda os fungos é a 
micologia (do grego mykes, que significa cogumelos). A classificação dos fungos que tem maior aceitação se baseia principalmente nos tipos de esporos produzidos por estes.  
 Os fungos são extremamente importantes, influenciando todos os processos biológicos, processos que vão desde a formação e manutenção do solo até a decomposição de resíduos orgânicos, 
reciclagem de nutrientes, biorremediação de poluentes e metais pesados. Dentre todos os reinos, o Reino Fungi é o menos estudado. Estima-se que existam 1,5 milhões de espécimes, no entanto foram descritas 
somente 70 mil, evidenciando o grande potencial de exploração da biodiversidade fúngica conhecida e desconhecida. 
 Assim se faz necessário o conhecimento deste reino para a compreensão de sua importância para a preservação da biodiversidade local. A área verde da Secretaria de Educação do Estado do Pará 
(SEDUC) foi escolhida por ser um resíduo de floresta tropical amazônica que sofre influências humanas. 
 Este trabalho tem como objetivo inventariar os espécimes pertencentes ao reino Fungi encontrados nesta área com o fim de montar uma micoteca didática, caracterizando sua importância e 
identificando os exemplares com ações alucinógenas. 
 
MÉTODOS 
 
 A técnica de coleta utilizada foi a de busca ativa. Foi necessário um facão, fita métrica, jornal, saco plástico e régua. A área de estudo foi dividida em 4 parcelas ( Figuras 1 e 2 ), cada parcela medindo 
25x25 m, fazendo uma busca por exemplares, logo após foi realizada outra demarcação, de 2x2 m, a partir de cada fungo encontrado para realizar uma varredura minuciosa na procura de outros espécimes. Foram 
feitas  anotações no local especificando área e número de amostra do fungo, embalando-os em jornal com o fim de facilitar o deslocamento para o Laboratório Multidisciplinar da Escola Palmira Gabriel, aonde foi 
realizada  a triagem do material, medição, registro fotográfico e identificação. Os espécimes carnosos foram acondicionados em álcool hidratado a 70% e os espécimes lenhosos foram armazenados na estufa 
artesanal. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Imagem de satélite mostrando a área de estudo (Fonte: Google Maps Brasil, 2010) Figura 2- Desenho esquemático da localização da área de coleta. Fonte: direta 2010 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foi amostrado um total de 9 exemplares do reino Fungi, pertencentes ao filo Basidiomiceta, a maioria destes foram identificados até o nível de gênero. Foram registrados 5 gêneros distribuídos em 5 
famílias e 4 classes. (Tabela 1) 
  
 

Numeração Classe Ordem Família  Gênero Espécie 

 1 Agaricomicetes Ganodema Ganodemataceae Ganadesmas Ganoderma sp. 

 2 Agaricomicetes Polyparales Polyparetaceae Polyrorus Polyporus britanci 

 3 Agaricomicetes Polyparales Polyparetaceae Polyrorus polyporus arcularios 

 4 Agaricomicetes Lycorpereles Lycorperedeceae Lycorperus Liceaperdade 

 5 Agaricomicetes Polyparales Marasmeceae Marasmus Marasmus sp. 

 6 Agaricomicetes Polyparales    

 7 Agaricomicetes Polyparales    

 8 Agaricomicetes Sterales Sterumaceae Sterum Sterum astrea 

 9 Agaricomicetes sterales Sterumaceae Sterum Sterum sp. 

                                                 
   Tabela 1 – Distribuição dos espécimes em táxons 
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